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Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em atendimento aos dispositivos legais e estatutários, temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e
demais Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025. Ficamos à inteira disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo, 26 de março de 2026. A Diretoria

Balanços Patrimoniais Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)
Ativo        Controladora         Consolidado
Ativo circulante      2025      2024      2025      2024
Caixa e equivalentes de caixa 5 21.483 1.410 146.712
Aplicações Financeiras 20.235 - 79.930 -
Contas a receber - - 271.412 198.707
Estoque - - 168.546 123.686
Adiantamentos a fornecedores 5 - 13.308 14.142
Impostos a recuperar - - 813 4.878
Outros créditos - - 133 22
Despesas antecipadas             -             -        524        515

20.245 21.483 536.076 488.662
Ativo não circulante
Depósitos judiciais - - 897 800
IRPJ e CSLL diferidos             -             -   14.072   10.793

- - 14.969 11.593
Investimentos 440.794 404.200 184 427
Imobilizado 17.692 18.666 33.684 32.344
Intangível             -             -        385        484

458.486 422.866   34.253   33.255
Total do Ativo 478.731 444.349 585.298 533.510

Passivo e Patrimônio líquido        Controladora         Consolidado
Passivo circulante      2025      2024      2025      2024
Fornecedores - - 22.116 15.506
Obrigações sociais 10 9 6.731 6.279
Impostos de renda
  e contribuição social 320 293 2.095 415
Outras contas a pagar 18 16 2.156 1.621
Obrigações fiscais 26 42 5.778 4.769
Dividendos a pagar             -     1.201             -     1.201

374 1.561 38.876 29.791
Passivo não circulante
Obrigações fiscais - - - 6
Provisões para contingências - - 12.045 9.588
Dividendos a pagar   39.897             -   36.230             -

39.897 - 48.275 9.594
Patrimônio líquido
Capital social 429.000 260.000 429.000 260.000
Reserva legal 3.685 10.420 3.685 10.420
Reserva de lucros 5.775 82.173 5.775 82.173
Reserva de lucros a realizar - 94.579 - 94.579
(-) Ações em tesouraria             -    (4.384)             -    (4.384)

438.460 442.788 438.460 442.788
Participação de minoritários             -             -   59.687   51.337
Total do Patrimônio líquido 438.460 442.788 498.147 494.125
Total do Passivo
  e Patrimônio líquido 478.731 444.349 585.298 533.510

Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)

   Controladora        Consolidado
     2025      2024        2025        2024

Lucro exercício 73.692 66.073 82.041 73.512
Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Total do resultado
  abrangente do exercício 73.692 66.073 82.041 73.512

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)
Capital Reserva Reserva de Reserva de Participação de
  Social      Legal        Lucros Lucros a realizar      Total       minoritários      Total

Saldos em 01 de janeiro de 2024 260.000       7.087          79.121                    39.986 386.193                   44.396 430.590
Constituição de reserva legal - 3.333 (3.333) - - - -
Lucro do exercício - - 66.073 - 66.073 7.439 73.512
Ações em Tesouraria - - (4.384) - (4.384) - (4.384)
Constituição de reserva de lucros a realizar - - (58.510) 58.510 - - -
Dividendos recebidos - - 3.918 (3.918) - (498) (498)
Pagamento de dividendos - - (3.896) - (3.896) - (3.896)
Dividendos a pagar             -               -           (1.201)                             -    (1.201)                            -    (1.201)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 260.000     10.420          77.789                    94.579 442.788                   51.337 494.125
Aumento de capital com reserva de lucros 173.384 (10.420) (132.711) (30.253) - - -
Redução do capital social - - 35.489 (35.489) - - -
Constituição de reserva legal - 3.685 (3.685) - - - -
Dividendos recebidos - - 28.836 (28.836) - - -
Lucros do exercício - - 74.268 - 74.268 8.350 82.617
Pagamento de dividendos - - (38.696) - (38.696) - (38.696)
Ações em tesouraria (4.384) - 4.384 - - - -
Dividendos a pagar             -               -         (39.897)                             -  (39.897)                            -  (39.897)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 429.000       3.685            5.775                             - 438.460                   59.687 498.147

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31/12/2025. Demonstração do Resultado do Exercício Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)

     Controladora          Consolidado
     2025      2024        2025        2024

Receita 10.195 10.123 496.678 377.265
Custo das vendas             -             - (268.314) (211.494)
Lucro bruto 10.195 10.123 228.364 165.771
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais - - (121.700) (101.160)
Despesas gerais e administrativas (2.292) (2.094) (23.477) (22.785)
Outras receitas e despesas       (106)       (174)   (20.205)    19.057
Resultado operacional 7.797 7.855 62.982 60.883
Resultado da equivalência patrimonial 65.673 58.510 - -
Resultado financeiro líquido     2.369     1.567    43.739    30.391
Lucro antes do IRPJ e CSLL 75.839 67.932 106.721 91.274
IRPJ e CSLL corrente (2.148) (1.859) (27.958) (19.282)
IRPJ e CSLL diferidos             -             -       3.279       1.519
Lucro do Exercício 73.692 66.073 82.041 73.512
Lucro atribuído aos
  acionistas de minoritários - - (8.350) (7.439)
Lucro atribuído aos
  acionistas controladores 73.692 66.073 73.692 66.073
Lucro por ação 0,98 0,86 0,98 0,86

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)

    Controladora      Consolidado
Atividades operacionais      2025      2024      2025      2024
Lucro do exercício 73.692 66.073 82.041 73.512
Resultado de equivalência patrimonial (65.674) (58.510) - -
Depreciação e amortização 1.140 1.140 3.373 3.206
Ajuste a valor justo de
  investimentos em ações 244 111 244 111
Provisão per. de clientes
  e ajuste a valor presente - - (6.589) (397)
Provisão para perdas de estoque - - 598 50
Provisão para contingência - - 2.457 1.907
Despesas financeira 564 - 564 -
IR e Contribuição social diferidos - - (3.279) (1.519)
Despesa IR e Contribuição social 2.148 1.859 27.958 19.282
Baixa de ativo imobilizado          73            -     1.565          76

12.187 10.673 108.932 96.228
Variações dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber de clientes - - (66.117) (37.668)
Estoques - - (45.458) 7.080
Impostos a recuperar - - 4.064 (4.741)
Despesas antecipadas - - (9) (272)
Adiantamentos para fornecedores 5 1 844 (6.532)
Outras contas a receber - - (208) 1.640
Fornecedores - - 6.611 7.769
Obrigações tributárias (15) 1 1.003 2.159
Obrigações trabalhistas 1 1 452 1.509
Adiantamentos de clientes 1 3 1 3
Outras contas a pagar - - 533 696
Ações em tesouraria - (4.384) - (4.384)
IR e contribuição social pagos    (2.121)    (1.879)  (26.278)  (19.366)
Caixa líquido gerado pelas operações 10.058 4.416 (15.630) 44.121
Atividades de Investimentos
Dividendos recebidos 28.836 3.918 28.836 3.918
Aquisição de imobilizado e intangível (239)            -    (6.179)    (2.342)
Caixa líquido gerado (consumido)
  pelos Investimentos 28.597 3.918 22.657 1.576
Atividades de Financiamento
Pagamento de dividendos  (39.897)    (5.324)  (72.399)    (9.740)
Caixa líquido consumido
  pelos financiamentos  (39.897)    (5.324)  (72.399)    (9.740)
Aumento (redução) de caixa
  e equivalentes de caixa (1.242) 3.010 (65.372) 35.957
Caixa e equivalentes no início do exercício 21.482 18.473 146.712 110.755
Caixa e equivalentes no final do exercício   20.240   21.483   81.340 146.712
Aumento (redução) de caixa
  e equivalentes de caixa (1.242) 3.010 (65.372) 35.957

Nota 1 - Contexto Operacional: A Orient Relógios do Brasil S/A. tem por
objeto social Holding de instituição não-financeira e aluguel, compra e venda de
imóveis próprios, com sede na Avenida das Nações Unidas, 10.989 - 7º andar -
conjunto 71 - sala 1 - Brooklin Paulista, CEP: 04578-000, São Paulo, capital. A
controlada Orient Relógios da Amazônia Ltda. tem por objeto social a fabri-
cação, montagem e comércio de relógios e de seus componentes internos e ex-
ternos, consertos e restauração de relógios e assistência técnica. Esta está
estabelecida na Avenida Solimões 1100, Distrito Industrial, Manaus Estado do
Amazonas. Nota 2 - Principais Práticas Contábeis: As demonstrações con-
tábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Estas práticas estão em conformidade com as
Normas e Procedimentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
- CPC que estão em conformidade com as normas internacionais de contabili-
dade emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, sendo o
resultado apurado pelo regime de Competência. Na preparação das demonstra-
ções contábeis foram consideradas estimativas contábeis para registro de cer-
tos ativos, passivos e outras transações, bem como o exercício de julgamento
por parte da administração da empresa na aplicação das políticas contábeis da
empresa. As áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são sig-
nificativas para as demonstrações contábeis, estão divulgadas em notas nos
seus referidos grupos. Portanto, estas demonstrações contábeis incluem esti-
mativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões ne-
cessárias para passivos contingentes, determinações de provisões para impos-
to de renda e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações
em relação a estas estimativas. O exercício social da empresa compreende o
período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de cada ano. As demonstrações con-
tábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados
instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme des-
crito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no
valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. a) Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com venci-
mentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de
valor. b) Aplicações Financeiras: As aplicações financeiras estão demonstra-
das ao custo, acrescidas das remunerações contratadas e reconhecidas pro-
porcionalmente até a data das demonstrações contábeis, não excedendo o valor
de realização. c) Investimentos: O investimento decorrente de participação
societária em controlada está avaliado pelo método da equivalência patrimonial.
Os demais investimentos estão registrados ao custo de aquisição, avaliados
pelo valor justo. d) Imobilizado: Os bens do ativo tangível e intangível são re-
gistrados pelo método de custo deduzidos de depreciação/ amortização e perda
por redução ao valor recuperável. As depreciações e amortizações são calcula-
das pelo método linear e contabilizadas em função da vida útil dos bens, no cus-
to de produção e na despesa administrativa. e) Imposto de Renda e Contri-
buição Social: Para a controladora em 31 de dezembro de 2025 foi calculado
pelo critério fiscal do lucro presumido, sendo as bases de cálculo do imposto de
renda e contribuição social determinada mediante aplicação do percentual, so-
bre a receita bruta trimestral. Sobre esta base de cálculo e receita operacional
incide a alíquota de 15% de imposto de renda, acrescida de 10% de adicional de
imposto de renda sobre a base de cálculo superior a R$ 60 mil e alíquota de 9%
para a contribuição social sobre o lucro líquido. O imposto diferido é calculado
pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas ao lucro tributável (prejuízo
fiscal) dos períodos nos quais se espera que o imposto diferido ativo seja reali-
zado ou que o imposto diferido passivo seja liquidado, com base nas alíquotas
que tenham sido promulgadas ou substantivamente promulgadas até o final do
período de relatório. Para a controlada que está no lucro real a despesa de im-
posto sobre a renda representa a soma do imposto a pagar e do imposto diferi-
do. O imposto a pagar baseia-se no lucro tributável do exercício. O imposto di-
ferido é reconhecido sobre diferenças entre os valores contábeis de ativos e
passivos nas Demonstrações contábeis e suas respectivas bases de cálculo
(conhecidas como diferenças temporárias). Impostos diferidos passivos são
reconhecidos para todas as diferenças temporárias que se espera que aumen-
tem o lucro tributável no futuro. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para
todas as diferenças temporárias que se espera que reduzam o lucro tributável
no futuro e para quaisquer prejuízos fiscais não utilizados ou créditos fiscais
não utilizados. Impostos diferidos ativos são mensurados pelo maior valor que,
com base no lucro tributável corrente ou futuro estimado, seja mais provável do
que improvável que seja recuperado. f) Demais Passivos Circulantes e Não
Circulantes: São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acres-
cidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações mone-
tárias incorridos, sendo seu registro separadamente quando incorrer. g) Apu-
ração do resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime
contábil de competência. A receita é mensurada pelo valor justo da contraparti-
da recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções,
descontos comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras de-
duções similares. A receita é reconhecida pela efetiva prestação dos serviços,
independente do faturamento. h) Demonstrações contábeis consolidadas:
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das Demonstra-
ções contábeis consolidadas. Controladas: Controladas são todas as entida-
des nas quais a Empresa tem o poder de determinar as políticas financeiras e
operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que
metade dos direitos a voto (capital votante). A existência e o efeito de possíveis
direitos a voto atualmente exercíveis ou conversíveis são considerados quando
se avalia se Empresa controla outra entidade. As controladas são totalmente
consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para o Grupo. A
consolidação é interrompida a partir da data em que o controle termina. Transa-
ções entre Empresas, saldos entre empresas do Grupo são eliminados. As
políticas contábeis das controladas são alteradas quando necessário para asse-
gurar a consistência com as políticas adotadas pela Empresa. i) Demonstra-
ções contábeis individuais: Nas Demonstrações contábeis individuais as
controladas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os
mesmos ajustes são feitos tanto nas Demonstrações contábeis individuais
quanto nas Demonstrações contábeis consolidadas para chegar ao mesmo re-
sultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora.
Nota 3 - Investimentos      2025      2024
Empresa Controlada 440.618 403.780
Ações de Outras Companhias        177        420
Total de Investimentos 440 795 404.200

Nota 4 - Capital Social: O capital social subscrito e integralizado é represen-
tado por 75.277.781 ações ordinárias, sem valor nominal, e constituído por
83,37% de residentes no país e de 16,63% de residentes no exterior. Nota 5 -
Reserva de lucro: A finalidade da reserva é: a) Reserva legal: A reserva legal
é calculada com base em 5% do lucro líquido conforme previsto na legislação
em vigor, limitada a 20% do capital social. b) Reserva de incentivo fiscal: A
reserva de incentivos fiscais é registrada na controlada conforme legislação
abaixo: A legislação do imposto de renda possibilita que empresas situadas na
Região Norte do Brasil, e que atuam no setor de infraestrutura, reduzam o valor
do imposto de renda devido para fins de investimento em projeto de ampliação
da sua capacidade instalada, conforme determina o Decreto nº 4.212/2002. Em
atendimento à Lei nº 11.638/07 e CPC nº 07, o valor correspondente ao incenti-
vo SUDAM apurado na vigência da Lei foi contabilizado como reserva de incen-
tivos fiscais e posteriormente será utilizada para aumento de capital social con-
forme previsão legal. A Reserva de Incentivo Fiscal Estadual é resultante do
credito estimulo de ICMS concedido pelo governo do estado do Amazonas às
empresas instaladas na Zona Franca de Manaus e compreende o período de
2015 a 2023, conforme art.30 da Lei 12973. O resultado deste credito estímulo
do período compreendido entre 2015 e 2023, está registrado no Patrimônio Lí-
quido na rubrica de Reserva de Incentivo Fiscal. A partir do exercício de 2024,
com a edição da Medida Provisória 1185, convertida na Lei 14789 em 29/12/
2023 em seu artigo 21, revoga: o artigo 30 da Lei 12973; o inciso X do parágrafo
3º do artigo 1º da Lei 10637; o inciso IX do parágrafo 3º do artigo 1º da Lei
10833, este incentivo passou a ser considerado como receita operacional. A
Reserva constituída deste incentivo do período de 2015 a 2023, foi totalmente in-
tegralizada ao capital social em dezembro de 2025,

Nabor Rony Anzanello - Diretor Presidente
Vanderlei Rocha Santos - Gerente Contábil - CRC - 1SP159.504/O-2

A retração global nos 
investimentos em 
venture capital mu-

dou a lógica de captação 
para startups. Após o pico 
registrado em 2021, quando 
o setor movimentou cerca 
de US$ 681 bilhões no mun-
do, o volume global caiu para 
aproximadamente US$ 285 
bilhões em 2023, segundo 
o relatório Venture Pulse 
da KPMG. 

O movimento levou fundos 
e investidores-anjo a adotar 
critérios mais rigorosos 
na avaliação de empresas, 
priorizando negócios com 
geração de receita, métricas 
claras e modelos de cresci-
mento sustentáveis.

Marilucia Silva Pertile, co-
fundadora da Start Growth e 
mentora de startups, afirma 
que o mercado deixou de 
valorizar apenas narrativas 
de crescimento acelerado e 
passou a exigir evidências 
concretas de execução. “O 
investidor quer entender 
se o negócio funciona na 
prática. Métricas como CAC, 
LTV, churn e receita recor-
rente ajudam a mostrar se a 
startup tem capacidade de 
crescer de forma sustentá-
vel”, explica.

A executiva afirma que 
a mudança no perfil dos 
investidores exige mais 
preparo dos fundadores 
antes de buscar capital. Se-
gundo ela, o período em que 
bastava apresentar uma boa 
história de expansão ficou 
no passado. “Promessa não 
sustenta rodada de inves-
timento. O que mantém a 
conversa é a clareza sobre 
os números da empresa e a 
estratégia para transformar 
capital em crescimento”, 
afirma.

Dados da CB Insights 
ajudam a explicar essa mu-
dança de comportamento. 
Um levantamento da con-
sultoria mostra que 35% das 
startups encerram as ativi-
dades por falta de demanda 
no mercado e 38% fecham 
por falta de capital ou inca-
pacidade de levantar novos 
investimentos. Os números 
reforçam a importância de 
validar produto, demons-
trar tração e estruturar um 
modelo de receita antes de 
buscar aportes.

Além disso, a triagem feita 
pelos investidores ocorre de 
forma cada vez mais rápida. 
Estudos da DocSend indi-

Investidores ficam mais seletivos e 
exigem startups com métricas claras 

e modelo de negócio consistente
Queda global nos aportes de venture capital aumenta rigor na análise de 
startups e reforça a importância de tração, gestão financeira e estratégia de 
crescimento

cam que fundos dedicam, 
em média, cerca de dois 
minutos e meio à análise ini-
cial de um pitch deck, o que 
torna ainda mais importante 
apresentar dados objetivos e 
indicadores de desempenho 
logo no primeiro contato.

Na avaliação da mentora 
de startups, o novo cenário 
contribui para um amadu-
recimento do ecossistema 
de inovação. “Investidores 
continuam interessados em 
boas oportunidades, mas 
estão mais atentos à consis-
tência do negócio. Startups 
que sabem explicar seus 
números e demonstrar efi-
ciência operacional ganham 
vantagem competitiva”, 
afirma.

Ela acrescenta que o foco 
atual do mercado está em 
negócios que comprovam 
capacidade de execução. 
“Ideia inovadora é impor-
tante, mas o diferencial 
está em transformar es-
tratégia em resultado. O 
investidor quer ver que a 
empresa sabe vender, re-
ter clientes e administrar 
recursos”, diz.

Mesmo com o ambiente 
mais criterioso, especia-
listas afirmam que o capi-
tal segue disponível para 
empresas preparadas. A 
diferença é que os inves-
tidores passaram a buscar 
startups que já demonstram 
maturidade operacional e 
potencial real de escala.

Cinco cuidados que au-
mentam as chances de 
startups atraírem investi-
mentos - Diante do novo 
comportamento do mer-
cado de venture capital, 
empreendedores precisam 
estruturar melhor suas 
empresas antes de iniciar 
uma rodada de captação. 
Especialistas apontam cin-
co pontos que aumentam a 
confiança de investidores 
e ampliam as chances de 
atrair recursos.

•	Clareza nas métricas 
de desempenho - Indi-
cadores como CAC (custo 
de aquisição de clientes), 
LTV (valor do tempo de 
vida do cliente), MRR (re-
ceita recorrente mensal) e 
churn ajudam a demons-
trar eficiência operacional 
e previsibilidade de recei-
ta.

•	Modelo de negócios 
sustentável - Investi-
dores priorizam startups 
capazes de explicar com 
clareza como geram re-
ceita e qual é o caminho 
para alcançar escala com 
rentabilidade.

•	Planejamento financei-
ro estruturado - Fluxo 
de caixa, projeções de 
crescimento e controle 
do burn rate são fatores 
fundamentais para de-
monstrar maturidade na 
gestão.

•	Organização docu-
mental e governança 
- Contratos, registros 
societários e documentos 
financeiros organizados 
facilitam a due diligence, 
etapa de análise jurídica e 
financeira realizada antes 
do investimento.

•	Relacionamento com 
o ecossistema de ino-
vação - Participar de 
programas de aceleração, 
eventos do setor e men-
torias ajuda startups a 
construir conexões com 
investidores e fortalecer 
sua reputação no merca-
do.

Para Marilucia, o aumento 
da seletividade não significa 
falta de capital, mas uma 
mudança na forma como ele 
é distribuído. “O dinheiro 
continua no mercado, mas 
vai para quem consegue 
provar valor. Startups que 
dominam seus números e 
demonstram consistência 
têm muito mais chances de 
captar”, conclui.
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